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O OCCIDENTE. 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL. 
A chronicá do anno novo deve ser sempre uma chronica alegre, já porque em dias de Tena aii sé querem tritezão, já porque do mesmio modo que de: pequenino é que sé torce o pepino, é do Principio dó anmo, que se ensina a Sorte a tê juiz 
E) rena arrigada no espirito de quas! toda à gente, quê o dia primeiro do anno é uma especie de módeio, de norma pára 08 364 dias que “e lhe seguem e Que tudo, & que se faz resto di, será repetido pelo anno fora e dahi O cimpnho de toi à gente em fazer m'esse dia as coisas que mais agradnveis lhe possam ser e cuja repeidão mais pras lhe posta dar, e o cuidado em fugir de todas'as mucadas, de todos os incommodos, de todas as Semsaborias que tendo esse dia 6 inz conveniente de nos, serem desagradavei, como 

são sempre, teem ainda 0-inconveniente muito maior de nos ameaçarem com a desagradabilida- de da sua repetição, durante 0 anno que vae cor. ré 
É por isso, por essa crença, que no dia primei: o dê janeiro As runs se enchem de pente, porque todos querem eahir no primeiro do ânno jar ba hir todo o amno, que 0x theatros transboidam dé expecradores, que fázem assim jus. a uim"anno chéio de divertimentos, que os balcões das paste. Jari & as múntres dos testnurantes ve despejam em homenagem à bonne elair, que. toda à ante desej ter por pão nosso de cada dit, durante 6 ano que começa, ano que todos enchem de liso jas; de blandiias le incênso, chamando lhe até um anio bom, sem saberem se elle será born ou mau. Ora eu ignoro se cssa crendice universal têm ou ão rasão de ser, emretónto frendo ardentes Votos para que não lenha, porque estou escrevens do esta Crônica de dentro da Camvondo ha onze as me prende uma, erysipelia impertinente, € não cenho absolutamente nenhum prazer em que ssa eryipela e essa prsto so repitum pelo sino que vem Entrando, não quero deixar delsneniicar à esse ênquico, que ão generaisado está é terei o cuidado de pôr 6ra desta chronica todos &s acon tecimertos tristes que se amontuaram nas últimas semanas de 1853, que no foram tão poucos como o tralândo apénas dos casos alegres do mesque passou 

  

  

  

  

    

  

  

A frente destes casos, na sua ordem chronolo- ca, está um, que É um acontecimento artístico o priméira grandeza e que passâmos em silencio io nosso ultimo nuntero, por ser esse numero consagrado especialmente ao Natal. Esse acontecimento foi a estreia de Lucinda Simões no theatro de D. Maria. Finalmente venceu se essa batalha em que ha cêrta de vinte annos andavam empenhados todos quantos se occupam a sério de questões artísticas nã nossa terra, todos quantos se interessam deve. Fás pelo brilho é pela gloria do theatro portuguez. Desde 1876, desde a primeira vez que eu vi Lu. cinda Simões representar, no velho: theutro das Variedades, naquella epoca memorável. para a arte portugueza, em que Lucinda Simões repre- sentou a Dalila, à Estatua de Carnr, os Intimios, “o Demi- Monde, à Sapatinho de Setim, à primeira esa do futuro glorioso auctor da Mantilha de Reta das Nadadoras da Madrugada, que eu exe tréi nessa campanha, que só haje se venceu, de fazer com quê Lucinda Simões occupasse na arte dramatica da nossa terrá 0 logar, que de direito 1lhe competia no primeiro theatro do, nosso pai, ao lado dos primeiros artistas de Portugal, E entrámos n'essa campanha, não por casa dos interesses pessoaes da actriz, mas unicamente por amor dos interesses sagrados da arte. 'A Lucinda podia dizer, que 0 primeiro theatro seria sempre aquele em que cla estvese, e à. 
sim o demonstravam o brilho, a fama, a concor 
rencia que tiveram os theatros das Variedades dos. Recreios, do Gymnasio, do Principe Real, quando ella lá esteve a representar, mas o primeira thea: 
tro portuguez, aquele em que está reunida a fina fiôr dos nossos grandes artistas, é que necessita” va de lá à ter a ella, que é das mais brilhantes e triumphaes glórias da arte nacional, a ella que é q grande actriz que todo o Brazil tem acclamado, à ella que é a grande actriz que a Hespanha conda- Brou com ovações enthustasticas, ovações tanto ficativas quanto dias antes de Madrid 

    

  

    

ter vistoriado Lucinda Simões, inha ouvido e ap- plaudido a Sarah Bernhardt. A entrada de Lucinda no theatro de D. Maria nião foi só um acontecimento artistico de prim ra ordem, oi tambem um acontecimento munda: no em Lisboa 
Muitos dias antes de entrar em ensaios a pes que devia servir de estria à grande actria já não 

não tinha dia marcado, é isto mostra bem o em» Penmho, interesse, com que 0 publico este assistir à esta Gstróa, que mais do que estr Juma consagração, uma apothense Na noite da estria da Lucinda enchente foi enorme, é a grande actriz foi acolhida, ao entrar em Scena, com uma prolongada salva de palmas, é no fim de todos cio teve calrosas orações À pega escolhida para a estreia [oi Uma, peça celebre na Ngeratur frames, o Casamento de mpia, de Emilio Augier, que não sendo com cêrtsa das Obras rimas thdntrdes do dlbsc da matargo, é uma das suas peças mais ousadas & 
das que mais discutidas emo no mundo litte- 

O Casamento de Olympia, representado pela primeira vez em Paris, em 1855, assobiado na pr meira noite é aceusado de immoral por uns, d Tendido calorosamente. por outros, voltou ali À sséna em 188 no Gymonte, evo modificado or Emilio Adgler, que lhe” augmentou e desen- olveu o papel do Coto Adoigho, para sér ds Empenhado. pelo actor Saint German, € se uão causou às mesmas discussões violentas da primei ra Vez, ainda assim O contraste violento da segun: da parte do 2. acto, Com a primeira parte do mes- mo O deseniace da peca, com o enismo revol: tante de Olympia, & 6 tro fal que, tantas tem- pestades desencadeou em 1855, produziram certa Estranhoza no público, apesar dos vinte € cinco amos passados, e fizeram com que O. exito da peça no fosse imo além das cineoenta rectas. Em Lisboa, apesar de decorridos cerca de 40 innôs sobre à primeira representação da peça em Paris € 14 50bEE à sua reprise. violento Cofitas: te entre os dois mundos diferentes, que Augiar aprésenta cor tm tão vigoroso trago de talento no segundo aeto, & o desenho rudemênte resista do caracter de Olympia, Sobretudo quando a cortezá 5 desmascará nas ultimas scenas da peca, produ Ziram Uma sensação Um pouco estranha, que to: davia não impediu que à peça fosse mio applao dida que fizesse distinct carreira. O desempenho da peça, foi excellent, solien- tando-se nos primeiros papeis-= Lucinda Simoes, que foi exiraordinaria de talento e de arte na im? terpretação de Olympia, João tosa. magnífico no papel do marquei, -que fez com toda à sua alta auetoridade artística, Augusto Rosa, esplendido no pêpel de Montrichar, fazendo com Augusto Melo, que tambem é optimo no seu papel: um scena deliciosa no 1. acto, que é das seenas mai bem rapresentadas que teinós visto em Portugal. Ferreira da Silva lez com uma bel veia comi: ca 6 dum modo extraordinariamente Soperior o papel co comico Adolpho ; Florinda enraeterisot bem o seu papel de portéira mãe de Olympir, um papel que faz tm grande” destaque nó meio em que Sé passa à acção e que ela fee comr graca & verdade; Emilia Lopes excellentemente nb dE ficil papel de marquesa, apresentando de dia para dia uns notablisimos progressos no seu trabalho é lhe fazem vaticinar Um futuro srdstico by Ihante e proximo no nosto teatros Maria Esteio, vma actriz nova que tem apridões e vocação; fez muito graciosamente O séu Pequeno papéi é até tm deburonte, o ár. Chitiano de Souba! qde ai. da ão tinhamos visto representar, se sabidi muito bém das dificuldades, que para um debutante tia nha. o papel de conde que & um dos mais diliseis, é do mesmo tempo dos mais Ingratos e dos de ménos efiito da peça de Augier: Não [ez do pas peluma ereação brilhante, mas foi correcto & tevê à habilidade de não desmanchar O ensemble fui papel de tanta responsabilidade sendo noio “o theatro é representando no lado de primeiros are úístas é de primeiros artistas que estavas repre sentando has suas noites mais Flies, 
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Outra noticia alegre da segunda quizena de de. 

zembro foi a da sessão solemne da Academia Real das Screncias, no dia 17, com à assistencia de Suas. Magestades El Rei e q Rainha D. Amelia, é clas- sificamos essa notícia de alegee porque nessa ses- São, em que o dr. Thomaz de Carvalho leu uma brilhante allocução e o dr. Eduardo Burnay lea 
um notabilissimo elogio do fallecido chimico Ágos- 

  

tinho Lourenço, elogio muito bem elaborado e. 
êm que fez notavelmente a historia da chimica, & 
conselheiro Pinheiro Chagas, secretário geral da Academia, à quem longa enfermidade trazia há 
mezes afastado de todos os trabalhos, leu tm rê- 
latorio sobre o movimento da Academia mestes 
ultimos 13 annos, relatorio escripto com o fulgor 
notabilssimo que caracteria à estylo de Pinhéiro 
Chagas, e lido com a sua eloquência quente € bri 
lhante, relatorio que causou ém toda 4 assembléa. 
o mais vivo emhusiasmo é a mais sincera alegria 
por ser a demonstração risante de que estava de 
novo restituido à saude e ao trabalho esse grande 
é glorioso luctador que é à mais brilhante gle « 
das nossas lstras é da eloquencia contempora..a 
portugucra. 

  

  

  

  

     

  

   
Devia terqinar esta cho E abertura de $. Carlos, é pela apreciação da com: ponha Iyrica, mas essa apreciação só à poderia fazer por informações, em vistá da doença que me prênde em casa ln 'quinze dias. Dizem que a companhia é das melhores, que tem cá vindo e que ha entre os artistas alguns de notavel valor, como o baritono Kaschmann, já nosso conhecido, a. prima-donna Darelée e a pri 

ema dona Mendigroz Entretanto, preferimos apreciar por conta pro- 
prix à repetir opiaões alheias, e por iso adimos Para a proxima clvonica a nossa apreciação do Companhia de 8, Carlos se Deus quiser e 4 eryai- pelia nos der licença 

ica pela noticia da,    
  

  

  

  

  

  
  

  

Gervasio Lobato. 

O DISPENSARIO DA RAINHA. 
Periransit benefciendo. 

harmonia com as doutrinas e exemplos do 
Divino Mestre que, na phrase de S, Lucas, passou pela. terra, praticando. unicamente o be per- 
transitt Deneficiendo, a Rainha de Portugal: pa 
rece não teroutra ocupação mais, do que exer. 
cer a sublime virudo da caridade hit Inep. 
rada maquelles exemplos e doutrinas, que são. a 
verdade “por. excellencia, a virtuosa” Soberana, 
com quanto não subisse ha muito ao (hronos onde lolguraram, como astros de primeira gran” 
deza em cêo limpido é sereno, à Rainha Santa € à Jhsiituidora das Mise-icordias, € no qual dá 
brilho e lustre ainda aquela à quem O povo em 
“um rapto de eloquencia, de fratidão é de justiça 
cobnominou Anjo da Caridade, conquistou já a 
sympathia. gerof da familia portugueza, que por 
indole e religião forma um povo eleito, uma n 
ção influenciada nos excessos & velhemencias da deneficencia ta SR 

E não é unicamente à Mãe dos pobres ; a Se- 
nhora D. Amelia é tambem a Enfermeira das 
crianças. Sabe ser e tem tempo para ser ambas 
às cousas, Os cuidados é carinhos incifaveis, com 
que trata os seus pequeninos enfermos, não à impedem de ir em pessba à triste morada dos po- 
dres, onvir a. historia lostimosa, de. suas paixses 
é de suas dores, chorar com elles, snavisar-lhes. 
às maguas, deixarihes na mão à esmola e no co- 

Comprehendeu & Senhora D. Amelia, que os bens da fortuna, longe de devorem ser considera- 
dos fonte de ventura, são pelo contrario um onus. 
pecadissimo, um estalo que impde obrigações se 
Veras em presenca dos males alheios. É não a en. fadam as lamentações aillctivas e pereeverantes 
da Índigencia, nem lhe repugaam o aspecto é os. 
andrajos Wella; commove-a o lugubre especta- 
culo da miséria, e, de cada Visita que faz ao tugu- 
rio do pobre, tiaz um novo estimulo para prose- 
guir nã sua heroica é gloriosa empreza. Não de- 
Sanima .. não recua diante de esforço algum para 
dilatar o campo do bem que quer cultivar, Obe- 
dece à necessidade de consolar os que sofirem, como. oútros obedecem aos attractivos do pra: 

À pouco e pouco dirige-se ás pessoas opule tas el caridosa, interessa as na sua. obra de pi 
dade, “associa se com elas. para. promover as 
grandes festas em benefício. das vicumas de tan- 
fãs calamidades, que teem assolado o nosso paiz, C apresenta-se massas festas, gentilisima seniprey 
com aquelle angelico sorriso que denuncia. a 
consolação intima “dia consciencia, bem como à Torga orlginaria das acções que são. a honra da 
cecitura humana, sobre a qual pass. o. sópro vi: 
vificante da Providencia Divina, 

À virtúde não é uma palavra vô; e alegranos repétil.o neste mofnento, em que s fallazes dou- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 

  

  
  

RR 
tendendo destruir Ou enérvar | ao mentes as hos: nao o essa at a ui Ai Ta RR PR Ropas sa ud a pe a MES Re ab o aaa E Na oRMtto por thdtal E rende na ão nas E viado o ab abra coa: ande he cgi pontiimêt. paso & 
APRRRN S O Dela ASR Dag ce doa ardor a Rar Moo Cape jo VS ae novo campo do batalha coinbáter om. aaa al como Mutliem melhor doque a plora oo piága be apo Elas dia o ue e a quai pare eva de es duo RG 
Rec re Ea RE ai pc aa Sie ea a ca 
dois inimigos implacaveis, a quem Ela, é solicita dlermeia, ras em hóme Jia Providencia um apto "na gia is aição entidosisima. Não al poa hor oem da rapa ão e tenha sro del tomam ato aah FD, Arnólia bxer ainda para de torno mais a Onde ad aba RE O cispentaço da Reinhátradas R é do nosos choniio "de! Fúbiola tão jásuamente louvado. por Sonia em una do ins ats, ds br phoroplios de que fla o esperados Justiniano. 
eunitdo-so; porém, nele O que em dois estabe! 
Mecimentos eiogentras houve sendo: coniggra: fo sonhada qm a inato a, crença O eeonornbs do li pensado sã ineo Irmds ter: CR Ga o é Go SSD, oioigann dás ar da fOje prelt poda fare pia, Me únas lepra Eos datas ds ado Gera 6es Contas: Migditas beim como Ha: duis jelições 
dopsdoemtnhos: Não podem” eles. permanecer ainda, durânte "o die dão, “no edispensario, mãs 
Acne df foca ane ta E 

Que scenas edificantes, e tão commoventes se 
Pasta anel else mbdeiia, de Uma! pl 
fade encantado em a o et tomba de 
Ju aprenciada porém, 10 seu im “cont esmero 
é Previdencia” imexcediveis, à qual a Rainha 6 as. 
Sa andavam furtando se algumas 
Dn e io auraantas de pes 
stádas o alias és gemidos da innocencia, 
Pepeirdo de maos desvelaas é protectorast 
ana ara E “e rópria Rainha, quem nos 

sons bens coa a Gritoçã, que. tem de ser opes 
Fai. Coio qui grandera de animo, ainda nas ope- 
rações mais dolorosas, Elia affaga a paciente. A 

FOR on dlsdhdo do ver o mal debellado estimula 
lhe a coragem; e todavia não póde sempre con- 

ter as lagrimas, em que se lhe desfaz o coração 
compassivo, e vão banhara face da criancinha, 

“como orvalho celeste sobre um botão de rosa em 
Toaei Honda de penaer 
A a Poéssa eu juncar de 1- 

res o caminho, por onde Elia passa, & saber mos. 
ans ro go ma coração de porta. 
guez o exemplo que Ella está dando de esposa, 
mãe, filha e Rainha! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Zephyrino Brandão. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

JANELLA DA CASA DO CAPITULO 
NO CONVENTO DE CHRISTO, EM THOMAR 

A formosa janella que a nossa gravura repre- 
senta, é a única que dá luz á casa do capitulo do 
Convênto de Christo, em Thomar; esse convento 
tão antigo é de que a propria casa do capitulo é 
também uma das obras que maior antiguidade 
mole mostram, é 

Vilhena Barbosa na sua bella obra Monumentos de Porlugal diz nos o seguinte subjectivamente 
a esta parte do convent 

«A casa do capitulo é fabrica de el-rei D, Ma. 
nuel, Foi começada, segundo julgo, mas sem disso 
ter à certeza, antes U'este monarcha subir ao thro- 
no, sendo então duque de Beja, governador é 
administrador do mestrado da ordem de Christo. 
“Todavia o seu acabamente é posterior à acclam 
ção deste soberano, con'» o indicam às suas di 

  

  

  

  

visas, que avaltam na janella d'aquelia casa. Sobre 
a Suá Abobada fundou O referido morre o cor. 
po da egreja, isto é, à parto do corpo da egreja, ônde”erá O, Góro, ode e admicavam as fórmo: 
5ns Cadeiras do talha relevada. 

O portal que dá entrada para esta casa é de 
boa cantaria, é de bonito cffeito, pois que o deco- 
ram varios relevos. À casa com sua abobada de 
Jaçaria de pedra, muito bem construida, tem as 
paredes nuas de adornos. Mas se o arehitecto foi 
avaro na sua ornamentação interior, compensou -a 
dessa pobreza prodigalisando no exteriar da unica janeila, que lhe dá luz as galas e magnificenci 
“aquela architectura gothica- florida e mesclada 
de feições arabes e da renascença, de que é typo 
o mosteiro de Santa Maria de Belêm, 

À gravura à pag. 1, dispensa-nos de descrever 
aquelia formosa janella. As columnas, disfarçadas 
em troncos de folhagem ; os pedaços de trôncos recortados com os mesmos lavores das columnas, 
e pendendo destas presos a grosas cadeias; os cordões, ora cahindo torcidos, ou formando laça- 
dass ora correndo em corcaduras já singelas á 

assando atravez de argolas; à grade de pedra que. 
Feia a janelas o, escudo das” armas renes as 
espheras armilares é a cruz da ordem de Christo, 
que lhe servem de remate sabidas divisas do mo. 
marcha ajfortunado, todas estas esculpturas estão 
feitas com graça & delicadera, Felizmente acham- 
se em bom estado de conservação, À fachada da egreja, em que sé abre esta rica 
e linda janelia, vista do terraço supérior do claustro dos Filipes, olierece uma perspectiva famosa e 
de bastante magnificencia. Ra 

    

   

  

  

  

  

  

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL, 
O BOMBARDEAMENTO DO RIO DE JANEIRO. 

À formosissima bahia e cidade do Rio de Janei- 
ro, segundo a expressão do nosso illustre viajan-. 
te, escripior e paizagista, sr. À, Lopes Mendes, na 
sua America Austral, carta 11, publicada no Bóle: 
tim da Sociedade de Geográphia de Lisboa, 
serie, nm” 5 € 6, é surprehendente, porque — il-o 
elie > tendo percorrido uma larga parte do mun- 
do ainda não tinhamos visto nada tão esplendido 
como Esta primorosa obra da natureza ! Só para. 
contemplar esta maravilha do Creador merece a 
Pena vir á America austral, 

Entrando à barra, comprehendida entre a for- 
tnleza de Santa Cruz, à direita, e o forte de S. 
João, á esquerda, na base do Pão de Assucar, & 
passando-se alem da pequena ilha da Lage, entra- se na amplissima e formosa bahia, que Mem de Sá 
escolheu ém 1567 para na margem d'ella cumprir 
à voto de uma excelsa rainha de Portugal e fun- 
dar uma cidade que, em menos de tres seculos, 
devia tornar-se rival de Lisboa. 

“Esta esplendida bahia do Rio de Janeiro, de 
Nictheroy ou do Guanabira, conhecida por todas 
estas três denominações, não é formada por um 
rio, como quasi todas as bahias; é porisso os abo- 
rigênes, que tinham geralmente na sua linguagem. 
nomes apropríados para designar cada localidade, 
lhe deram mais sigaificativa denominação, cha 
mando-Jhe o paiz de Nictheroy ou de agua oceul- 
ta, Guanabára ou seio do mar Hj 

"a fórema da bahia é irregularmente triangular; a 
linha, segundo à qual se estende para a sua extre- 
midaue septentrional, mede 38 Iilometros do Pão 
de Assucar à Piedade é a que se dirige, partindo 
da Ponta da Pedra, a leste, para Irajd, à oêste, 
tem 25 ilometros; contando de 30 a o metros 
de profundidade. 

o. é, pois, sem motivo, que se celebra a ex-. 
tensão immensa d'esta balhia, que se espreguiça 
ondulante e graciosa por uma extensa margem, 
verdadeiro Eden terrial, com contorno sinuoso & 
recortado, medindo quasi 200 kilometros e dando 
à paisagem inimitavel relevo, É incontestavelmen- 
te o primeiro porto do mundo ! E 

Impellido por branda viração, e quasi sempre 
abrigado de perigosos ventos, o navegante que 
penetra no Guanabára, dirige com assombrosa 
Surpresa à vista para uma multidão de pittoressas. 
ilhas, todas Ferulissimas e de um aspecto delica- 
damênto artístico 

Ea ilha de Villegaignon, que recorda aos fran- 
cezes antigas lembranças historicas; à ilha das. 
Cobras, com os seus famosos diques e o seu ar- 
sênal de marinha, e que defende, como aquela, o. 
ancoradouro; a ilha: dos Ratos, com edificações 
modernas e povoada de palmeiras; é mais adiante. 
as ilhas das Enchadas, Santa Barbara e om Je- 
sus, onde está o asylo dos invalidos da patria, edi- 
ficado pelo coronel Carneiro L.eão sob à inspecção. 
do imperador. E 
Em seguida á ilha do Governador, que não tem 

menos de 13 kilometro da extensão, está à de Pa- 

  

     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

quetá, que se distingue pelo bellissimo aspecto e. 
suas caleiras de mariscos, e, onde, por muito amor. 
á sua patria, esteve deportado O patriareha da ina 
dependencia, o ilustre José Bonicio de Andrade 

Outras muitas ilhas e ilhotas, de encadtadora 
bellesa, se encontram aqui e alem povoadas de 
bonitas e alvejantes casinhas rodeadas de opúlen- 
ta vegetação. 

“Quando à návio fundeia no ancoradouro, à vis. 
ta dirige-se naturalmente maravilhada cm torno 
desta grandiosa bahia sulcada de embarcações 
de todo O genero e de todas as potencias mariti- 
mas do globo. 

O que em primeiro logar se offerece à contem- 
plação e consideração do viajante, é a disposi 
ôrologica das montanhas que cireumdam à bahia, 
à exuberante vegetação que as reveste, as colinas 
semeadas de elegantes construcções urbanas e de 
chácaras rodeadas de jardins; à indizivel amenio 
dade do ar atmospherico é a pureza das crystal 
nas aguas da bahia, aonde se reflecte esta encan. 
tadora paizagem. 

Se perto de nós estão as collinas de fgemas ar- 
redondadas, constituídas por accumulações de at- 
Bias e marnes, interrompidas por algunas fendas, 
Accidentaes, por alguns declives irregulares, que 
revelam a existencia de uma infinidade de limpi- 
dias fortes, que dão vida ds plantações das chica 
ras, longe, do norte da babia, os picos gigantes. 
coa, phantásticos e nublados da Serra dos Orgãos, 
fazem pensar nas grandes solidões, nas Horestas 
virgens é nos aborigenes que aqui viviam no ter 
pp ém que 0s europeus descobriram este pai ei. 
vilegiado: 

Se o cone de granito porphyroide, cognomi 
do feão de Assucar, excita por seu aspecto é att 
tude, pois conta doa metros de cora de nivel, à 
admiração do viajante, que pela primeira vez o 
vê, o Corcovado, que tem 684 metros de cota, 
não deixa uma impressão menos enérgica, e à, 
órma de que lhe provém o nome sepresenta-se 
em toda a extensão do Guanabára, com garueter 
tão pittoresco, que o distingue das outras montas 
mhas que eircumlam a baia. 

Estas montanhas são formadas de granitos por-. 
phyroides e de grandes crystaes de feldspatho ro. Fado, como o rêchedo quê constitue a colina da 
Armação, em Nictheroy, e o granito da ilha de 
Paquetá; e tambem de outros granitos pardos, | 
geiramente mosqueados de particulas micacias, 
como o da montanha do Matheus, perto da esta: 
cão do Engenho Novo, na estrada de ferro D. Pe- 
úro 11, e emfim de outros, claros, ligeiramente 
amarellados ou rosados, como os de Botafogo. 

A collina de Santa Thereza, formada de gneiss 
claro, assim como a de S, Christovão, tendo 0 
gneiss n'esta ultima veios brancos e pretos, são, 
Simplesmente esplendidas. E 

Diques de porphyro. de diversas côres, de fór- 
'ma é natureza da diorite, acham se sobre os flan- 
cos do Corcovado, sobre a Tijuca, na collina de 
Santos Rodrigues, na ilha de Villegaignon é em 
outros da capital do Brazil, a qual dista, approxie 
madamente, 6 kilometros do Pão de Assucar, one 
de passa o meridiano do Rio de Janeiro. 

Fronteira capital do Brazil está a cidade de. 
Nictheroy, capital da provincia ou Estado do Rio 
de Janeiro, situada a leste da babia. 

Antigamente chamada vila da Praia Grande en 
cerra poucos edifícios notaveis; mas à sua situas 
ção e 05 seus arrabaldes, principalmente para O 
lado de . Domingos, são de uma belleza natural 
surprehendente. 

Ponco tempo depois da descoberta do Brazil 
numerosos nevegadores emprehenderam sucees. 
sivas viagens ao lttoral d'este novo continente. 

Em 1301 Américo Vespucio, cosmographo, flo- 
rentino, fundeava no Guanabára ou porto de San- 
ta Luzia, que mais tarde recebeu o nome de Rio 
de Janeiro, sendo desde 1511 conhecido também 
pelá designação de bahia de Cabo Frio. No mês 
mo anno aqui aportou igualmente Gonçalo Goes | 

Em 1515 deu fundo nesta babia Juan Diaz de, 
Solis é Pero Lopes; é em 13 de derembro de 1519, — 
dia de Santa Luzia, aqui aportou à nosso intrepie 
do trasmontano Fernão de Magalhães, natural da 
Sabrosa da comarca de Villa Real da província de 
“Traz os-Montes, e então ao serviço de Hespanha, 

Demorando. quatorze dias para prover a expe- 
dição de mantimentos, partiu d'esta bahia em di 
reéção ao sul da America, onde conseguiu encon- 
arar 0 estreito que tem hoje o seu nome, 

Em abril de 1531, Martim Alfonso de Sousa de- 
morava-se no Guanabára para reparar a sua frota 
e commerciar com os indigenas tamoyos. 

Desde os primeiros descobridores da América 
meridional, até hoje, tem esta bahia sido visitada | 
por numerosos viajantes ilustrados, e todos elles 
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qe prestado a sua homenagem de adiicação 4 ab ata dia Boo do ando, guntando alguem a Tale de Mileto, qual presa mai Boi Tepondet O md 
ode do teia ie fosse conhenido o Bru, 
aço dê mundo Spire o foda ss 
“sense dos grandes Epectrêios da aturezar ER ande dois de Janeiro não foi comsteida polia polos qe ole ceu. De eis Elonis porto puede essi echo Beecimemtos nó põe que se prolonga ento 
Bão do Aasucar 0 Morro de otove deram à 

  

  

  

  

  

Dna NC sn e Deal Nicolau Dórand de Vilatalgnto Ion — camdadie aqui é dando à macenteenlnia nos            

          

    

tênis que Se estendiam n6 o Mi a Es denominação de França” Amirtca dl god — ginco aund depois focam expulsos 1 irado — erioguer Mom de SÁ mio Quando a rainha de Portuga, D Ca Aria ola que fuma ea de 
dude ion st em qua ectumenta ve 

A Princípio fez o novo estabelecimento insign ficinia progresso, não pasando além do coco oe cipa o ford Calabonço Aiganso as sk epoca gro, fortes ca Sara 

    

de 5, Setontão, que ainda exi são mon pros authemicos di peimera tido 

ER nuimierosos colonos, qua so estabeleceram no É 
escobrna rasca   isdame ag de 

  

Teánci 
  

PONBARDEANENTO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, VISTA TIRADA DE MICTHEROY 
Componente ma duto drop lendo 

  

fo 
Foi então que ste grande concurso de cotogos tora Indpeavá consiga ão de govas sie qu cam nascar Sumo. 
opte a Ed CE ads 5 si oo no por pare Ealgadas de araiipipados coma me Jargoe 18 Jade   

  

Piménio Comerc, tnvedão core” de css Caran nego "Ni inclindo oe arsenses e etabelecimentos. do estado, conta indir fai 2 fabricando primeira drdem pelo seu maciniio posição dos produtos (Gio a monumentos principes da dado são à alfandega, as docas ox renda da mariah 
   

ed ee Er gil, ano do Br guedes   

boia sinceio de ido Rep esa ol, quartel da Caso da Aelimação. eetla secar fi da Boa Vs amiga residencia da Ti imperis exsção Strada de ferto D. Podeo 1, à patilendida sa deem da Bla Ar: bu acionar à deco points, o howpral do Caras o da Mbsaricodia, Mahvido a 156 pela sign mslonaio Anchieta que nada tem imejarhos ais pereios estabelecimentos: Rospliáves da Eloa as freio do, France GE Paga é do Sara, espa imperial da Sé Sé va (je gonvenio dos capushinhas) Tem mai 6 cone os, ordens tetra, mai de oo emanândes 

          

  ou contrai, cinco emite alguna ds quass quass veda pci Soo dei 
E So tive monumentos motaves a euaos aquesre "Ge", Pedro à Tmperadoe do Bra 

  ros monumentos de archiceqão | A phiimthopia dos habitantes a 
sou a cidade do Rio em 1763 a ser a capl Men do prande emails Bonito de tal do. Bra, po period pratica do Ra Anrada é Silça Janeiro até 1854 em que” 6 acto adicional da “ia de beneilencia pó consiaição do fnipend separa dundheia À di: deporaninime  fodo rolos. enemnçã e mini ven rp 

Seus Tondadorer e administradores; O sutoptuoto Este municipio está encravado na provincia d feio do gabinete portugues de leu o de nero tem de Superior a Elietra manuela odeia uma ver os nos. tros quadrados deram w cipin] cobs ligou js Conter Rã mando Rasrcnmenta eg Sebanas ES O aensolao, amor da pata vo fospua era. O bavo de Horto tem elegantes cteg soe Sado a ereta mea: O jar bocal. dendos d delicoco find authors O Jam do Cu de Sant Ana O páreo pai vi, que nor. Go 9 senição de indolor 
Bio de” 6 Frânesc de Paula q Rolo Ho — amar & doce contentamento. No ines duos ira tunas bras mederas Gas dente bitações predomina om, goma pao O egibeleimentos sstertdor io “a dead: orddm encontadora AS ph era e AE mi de emodcina tende aponta a lncidade dê — culcados E 0x palace aristocrata ae pla Dhanmaca& à curão de dentre a escola pa. Tam, oltrecem Bo visao an ido dedão dá go ue? dialeto, de sodio: Du que ed a le pao dns sencilla Ns ú hero. geogranho, engenheiro vi, maus é Larampers, Cattte « 5. Clistorão são É Ve adiar! Esto maré estado ipanema Uia! escsfamas boa o  artiher csvalaia & intatéia, tendo. E da importo ade que ba cerco detres 
inmexos à escolá regimentul onde se formam os. mezes está sendo bombardeada polos proprios” E pls ini el qr or repasso nt 
seca Ne manha, estbelcida borda de Wma grates for Ga severe eondoro oo o di Tai do Guanabára, tendo E miser e bem digno de pour o se pi ab anexo colo naval o into sommorca Gondos Onde q nina sans MPa astro de menino cegos; o ima: de sor. de Ee peodigiono é dé na be ocimados; o a vendem das Balas Arts, tendo ria dogeto o câneeratorio de seis TE Com aflito «Es que pari do mando per andço proa brain gama fi 

  

  

      

  

    

  

   
   

  

         

  

   

  

  

  

     

          
   

    
   

  

  

    
  

 



  

   

     

  

|O puzéram ém campo o capelião da casa, homi | Votado a gencalogias e que, 

  

O OCCIDENTE. 
    

  jantes, nos: mostram uma babia tão ampla e for- 
mosa Como à do Rio de Janeiro ? Montanhas tão. 
mágestosas como a serra dos. Orgãos e a da Es 

É reli, na qual a Pedra de Itausia méde 3.140 metços de costa ? 
FS HO moro e ao sul do Bra não exitem 
indes montanhas, “em compensação. possue O 

Tais Completo syitêma hydrographido dá mundo 
«Aonde existe um systema drographico, de for: 

| mas tio eaprithoias, como aquele que rodeia o Ganabira E 
em que parte do mondo existirá uma regiã 

como é que ne estendo desde a Formosa: nss di 
“sas oriêntaes de Goyas, até nos confins de Maito Grosso?! 

É Em nenhuma do nosso planeta; dirão todos às geographos que, como nós, tenham percorrido. o Brazil e os diversos continentes», 
O COURAÇADO JAVARY 

  

  

  

    

O couraçado Javary: que faz 0 assurmpto da nossa gravura dus paginas 4 e 5, foi metido a pio 
que pela artilheria do, forté de 'S. João, no bo: 
Dardeamento do dia 23 de novembro ultimo, 

Foi Uma perda importante para a esquadra in- 
surreta, porque o Java): era um dos melhores na- “ias que faria parte d'quella esquadra. Em vim anno perdeu 0 Brazil ires dos seus mo. 
“Nhores vasos de guerra e foram elles: 0 Selimder ara gado nas Costas do Bra, em mai do am. no passado, no meio de um grande temporal que E al se deus o Almirante Barroso, navio não cous Fáçado de 1 ola toneladas com 13 milhas de ande, é mento, é que naulragou no mar Vermelho, em Ras Garib a 150 milhas de Suez; e agora 0 Javary. ads Pari for constando em França, ho ano é 1875. Era todo de ferro, montando y pegas es. irado de Won. em Qua torre planos protegidas por couraça de ferro de 13 polegadas: O casco era defendido por couraça de is pole: gads, 

“Tinha 2 helices é machinas indepei 

  

entes, per- ? mittndo uma evolução completa em curto tempo nm Espaço Flanivament resto. edia 117 metros de comprimento, por 17; de bocea, é 3:700 toneladas de desloctnbento? O Javary não era considerado navio de grande marha, Era muito raso d'agua, O que fria com que o mar o envovalhasse Este avios de torres não são considerados ns para havegarem no oceano, € as suas quali dades de guerra são muito. prejudicadas pelos femporses. É econhecimento d'estes defeitos fez com que 
os Estados-Unidos da America não usassem. ma Per construcção da sua esquadr, os monitores como navios pára o eeani. 

  

— e — 

O TORNADIÇO ! 
Romance historico 

PeLo 
MORG. DE FORTINHÃES 

Em maio de 1636, causava assombro em Vizeu, certo cavalcio desconhecido que codes ss pads parar a dade [emana cam de Sie gubiros Seguido. por Um acao espanto es “Custo domava à Impaciencia do valem musas em que ja montado” Era moço & genti, o cavaleiro ; e pelo lixo do seu vestuário tado de oiro, pelo bra stars dos aros do seu fouviro de raça perdia e mel pessoa de ala peraschia” Ag casãs nobres da citado, lançaram esculcas; farejando primos é os Lomba do Goi se tinham como parriarehas de nobreza do   

  

doe 

elle á casa de S. Gemil, como uma bomba, illumi- 

  

Esta govella & bascada em factos absolatamento vez pidicose Apenas, por melindresfatels de comprenandor e alterou o lodal da aeão e os nomes dos principes Personagens, 

  

= Já ei, fidalgo, já se) Não Ivo dizia ey? — é o Padre brândia ot braços em rente da gravidade historia do senhor Antonio de Lemos, morgado de'S, Gem, DO que DO tal qua passa por ahi... Não Je disse u que éra coisa de lote? Pessoa do primeiro san- 
Bué, cu bem o disse ts.- “Hum 1... rosto fidalgo, despeitado, como se aquei enthusiasmo o feritte no seu or! gulho de rag = Adivinha vossa mero, fidalgo, adivinho! = Algum dos primos. de Lamego ou de Vila Real, que são 2 modo de variados a 
Delma, meu senhor acima O morado de S, Gêmil Rânciu o sobriolho = dizer. que havia alguem mais nobre do que à Sua famili, era olfemsa que não perdoava.. = Acima É.» Enio derá talvez algum filho de elrei nosso senhor. = disse por fim, com um aprúmo de quem sá admitia daperioridades re- 

E — Não tanto, meu senhor, não tanto : mas é sangue do melhor — E, com voz de respeito; — 

  

  

  

  

  

  

   

   E"o senhor D Balthazar de Lara, filho do conde 
de Val de Bouro. 

Ah, sim, os Laras de Val-de-Bouro !. .. Olhe   

     lá padre Mas, não houve jtuma tal D. Brites dê Lora casada cóm um Lemos > “O padre não se lembrava, mas promeiteu ave- riguai O que averigoou, não sei mas a verdade é que dois dins depois o morgado de: 8, Gemi armou comitiva de fala e lol lazer cumprimentos de primo xD. altnazar de Lara, que e hospedara inta de S, Jofo, um kilimero ho norte de 

  

  

Mas não ficou satisfeito, o morgado de S, Ge- mi. O fidaigo de Valade-Bôuro era um frivolô que Ih fallara em cavalos quando ele tentar comu- ar gencálogias que lhe abonassem o pretendido 
E Todavia, sempre achou ensejo para historiar- lhe úm Caso de familia, a que elle chamava «o bo- tão de oiro das suas gloras» Era o caso, um em: 
contro qué teve certo avô de elle, com Nosso Se- nhor Jesus Christo, ma epocha biblica em que o evangelista doutináva, ná Judeia, entre povos de areanças e de humildes, O tal avô, cujo nome não pude averiguar, movido um dia pelas verda- des dhristãs, misturdu-se com a plebe mansa que escutava Jesus e lhe beijava, submissamente, a cria da tuniea santficada, Beiou la tambem, o progenitor dos Lemos, dobrando cortezâmente o Joclho hieratico s mas O Redemptor, apenas o viu, tomou. o. nos braços com respeito, dizendo bem, alto, em voz comovido: À Levante te v.ex*1 e E cóm esta phvaso solemne, que o morgado de- clamava à primor, fndava a historia 1 Enthazar observou. lhe que al Pavia d tíbrio de chronologia, poi que estav na crença de té O tratamento de excellência não remontava 3 epochas biblicas desorientou : Pois ahi é que está ! Além da mercê do tra- tamento, está a vêrise o milagre divino, fazendo ão me! avô uma graça então desconhecia, mas que muitos aeculos depois, havia de inventor Para apanagio da alta nobreza de estes reinos Ai é que est, primo D. Baltazar: alem da hon- Faço milagre! E a dizer se, com fuctos de estes d vista, que Ghisto não esth am toda à parte 1... Até mas ore dienações Eliippinas 1 A Eram de D. Baihozar de Lara 
curioso. mais audar o. vira rondando com ares, suspeitos, o palacete dos Cordovis de Lencastre, morgados do Castanhal, o tempo reprisentados ela viuva, mãe D Joinna de Almeida, por seu Biho Roy Cordovil de encastre, que miltava na côrte dê Madrid, e por D. Luiza, flha mais nova, à «fidalga rosa chi,» como lhe chamam os velhos documêntos, alludindo, sem. duvida, ú sua ma mórea palidez de estátua, Vivia tambem com Estes, 0 padre Lopo de Almeida, bacharel cm canohes irmão dá Ralgá viuva, quê administrava os Bens da casa é engordava sintamente, na paz, di missas dao ae noticia de qui o flo golanteava D. Lai Cordovil, pôs. um frisson de espanto na nobrera de Vizeu é seus suburbios: fidalgos das sete rem guezias tais proximas vsitavam-se a conimentar 

  

  

  

    

Mas O narrador não se 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  E EIA denda é um dos mais pitorescos padrões her: dicos de cerens familias trad donacs da Meira: algumas do elas scgundo” me contam, frertm avsisnáiar ente feio afafrimari em panci mia ou eos phantar 

  

o caso, interessados pela onportunidade casa- 
doura da idade de ans ilhas, e À provisão do uma alhanea entre os Cordovis e a “casa Valide Buuro, melindrava estes dignos chefes de Familia, porque todos se julgavam com. nobreza suficiente para competir com os morga- dos do. Castanhal + nenhum se lembrava de que ão havia em todo o dito de Vizu, Un lhos 
ménie ndoraveis, como os vinte é dos annos foz 
rentes de D. Luiza Cordovil de Lencastre, À tum moço bando dos serões vizienses que to resordava em meio de. uma assembleia Muse, responde um capitão da Familia Queiros, que ti 
nha brotalidades de caserm = Ora adeus, mei amigo! Ve 
múito verde isto São minhocas lá À bonitera É um trapo ; não dá honra nem pro: 

É Perdão, Cleópatra E : 
beer, elntada por todos os coltres das Mu 

a. ahi tem pra que serie tal bonitra ; pura fazer cantar 05 cultôres. Grande prenda | Eu Si, se quero uma mulher é para me cui do ar. 

Todas as cabeças graves se enclinaram em ap- plauso' ds palavras do Capitão mór que, radiante de riumpho, ainda acrescentou, voltando o bar: do A face sartastca, 
— Talvez vossa mercê ache muito acertado je uma menina de bem vá agora catar, porque tem amor à exe ou iquele É... Org, meh amigo, outro oleo | Vossa mercô tem engenho Iá pará Gssa coisa de cantoras, mas está muito verde 1 

     
  

  

mercê está 
       

  

  

(Contimia.) 

REVISTA POLITICA 
Se pes revista podessermis dear de corta erdade de linguado, que muito fiwemente à RARE es O E licença de cultivar, ou nos fosse Heito meste logar e ano valha à nosso penas o entrarmos a elatar ensos sujos, de miserias humanas com ue va” completando aº um obra de runaeite 

E 

    

reu pol do rã perda cada que! Fase, úná restos de di nidnde que ainda ERROS Ss a ans ao OM sc co era a sendo quinsena do ie que findou as Não nos permitimos entueniede campo, pela'simples ro de no costamechos eseranet Bque pão se pode decr em ma sala ent pa ode “do oducação “e mitos Clos ones dade anita beca Aerial que do denis almas Minas me, seco DA aaa pan ân Hnm paira Sei pars tr Sl ot par ninar 
“a enteada do sr. Carlos Lobô a'Asila para a a dá oras públicas Sl pécnimente mal ecos 
Dida, é geralmente é o termo, porque não se limi- o dó psd ope, Bd 6 pro po pio cegeneador dE jo gt pt é 
O on nn as e ga RR Ea ios ap lá otite oa Ee Boo atoa desporeabid mo [mel Eee Pod o abra nino das ben Publicas tva 6 Rana a ia bp Apa A Ea o be esa encanto Oncinhra pub 

o retrato, de sua ex.* com algumas notas biogra-| aa ão Fapema portanto age o BERHE 
Nossos leitores já sabem, pela mesma razão não. oa a land oo nad AU a a dpi obras publica E e e Comi recomssid£o iinlterial que do deu! abnt db na pobilcaato fr dr, Bei faia Nlaebado, honrado 8 pespelavel prof dor dai Univentáido do Coimbra na dave faia do seu alema coin à problándo do seu eariear elevada posição que Sscupa na hosua sosldade Da pasta do fszanda suba muto bisaenrhento Ee ia Fecomposiçio, do que Ne damos os mosto para: e Lomando comia esa pasta o ar presidente do contelha, qua para ão entro a pasta dos negocios estangeiibsdo novo minidco, Arouca, 

  

  

  

  

  

  

    

 



    

      

O OCCIDENTE 

   

          Não sé expia corretamente a ração are composição do governo, depois de elle ter so! 
fado e obtido do poder moderador, a dissolus das côrtes, como se não explica também 6s'glee entos de força que elle fol buscar na recompo- do que fe 

ÉESSS Tuctos ineaplicavis, porém, só vero dar razão ao que escrevemos em a notsa revista do * 598 de que algumas folhas politicas se oecupa- 
E Vimos isrde fara lacatrio que já rem sido suficientemente scutido pa iopvença politica, € tanto que à tempestade deste mar de lama vãe serenando narcovisada talvez pelas proprias ex halações pestieras 
Não seremos nós que o vamos revolver: Res sacra miser 

    

sã    

  

João Verdades. 
E Arre es 

NECROLOGIO 

  

FRANCISCO JOSÉ REZENDE 
Fatuscino ra 30 ve Novestma br 1893   

de Seabra, 
Rezende, porém, com o seu poderoso talento é 3, $98 fecundissima imaginação viu-se apertado 

À esse tem; O jovem pintor havia dado 

= en hierbe — que careciu de ser acompanhado é 
ór. 
Em 1854, Sua Magestade Elei D. Fernando, que nos habituamos justificadamente à cognom nar Rei Artista, apaixonado pelas informações 

que tinha dos merecimentos domoço-pintor hou- ve Por bem conceder-Ihe licença dir para Paris 
afim de prosegair nos seus estudos que tão bri- lhantemente havia encetado. E GA SS! licença juntavarse” uma pensão que sa- hia, da propria bolsa do falecido monarcha. Em Paris foi discipulo de mr. Yvon e elle con- tava fsso eheio de orgulho; do mesmo, tempo que pronunciava este nome com à maior das reveren- 
Cias e venerações. Faliar-he de my, Yvon era relembrar-lhe o seu segundo pae. “Aprumava-se, cofiava as barbas, baixava 0 olhar & clucidava Esse homem foi o meu verdadeiro mestro e é um dos grandes talentos da França. Depois de voltar de Bariventrou para a Acade- 
mia de Bellas-Artes do Porto para exercer de novo O seu antigo cargo, em 18824 seu pedido foi jubilado 

Foi por sem duvida um dos artistas Portugue. zes que mais produziu. Talvez uns cento. e “cin: conta quadros, ; Claro é poisique é completamemo impossivel rd soa grande obra” nos. estretoo fist eba noticia do Correr da pena, A gu Escola era à rancera dos tempos em que estudára é em que não se pencava sind no due 

  

  

  

  

    

  

essionistas, repentistas realistas, e em dezenas —scholas que em França estão produzindo todos às diás terriveis tempestades 
A sua paleta era geralmente muito limpa, dan- 

do sempre ao colorido uns. tons. vigorosísimos, Havia casos, talvez, em que se excedia um ponei nos quadros que não queria ou não valia a pena dar mais um pouco de acabamento. A touche exa livre, larga é franca O seu pincel caminhava despreoccupadamente é fime pela te Ja adiante, Nas suas linhas, cheias. de correcção, raras vezes havia hesitaçã Nos quadros de genero encontram-se bem for- mados agrupamentos é às figuras, por vezes um Sano athelsicas, davám Uma certa grandiosidade ás composições, 
Um dos Seus ultimos quadros que o Porto ad- mitou foi o Vareiro. Uma scena da beira-mar Com bastantes figuras das quaes se destaca um homem tocando viola, ou contertando umas redes. Não nós recordamos exactamente “o que o ho- menzinho, ou antes O homemrarrão estava fazen- “o mas o caso é que cra uma figura collossal rela- tivamente ds gurias E Nas exposições apareciam ameudadas vezes, quadros de natureza ntorta do insigos artista Em paisagem não são abundantes as suas pro: ducções. Recorda-mo-nos de duas, sendo, uma “elis das margens do Douro e outra das” mar- gens do Minho: 
Nestes quadros ha uma qualidade sobremodo agradavel à vista e o seu author tinha-os em bas- tante apreço. Quando o seu benemerito, é antigo protector 6 sr.D. Fernando passara a ultima vez no Porto. sabemos que. manifestara desejos “de veros alludidos quadros que. pertencem a um amador d'objectos d'arte, o sr. Antonio Maria Ca- bral e de que o extincto era intimo amigo: No primeiro plano figura o sr. Moreira, Cabral! no rio Douro em fato de caçador e norio Minho pescando à linha Um dos quadros do finado que fez muito baru- Jho nó mundo artístico dos tempos passados. foi Luiz de Cannes salvando os Lugiadas” Era uma das suas joias e que tivemos occasião de ver na Expo sígão Internacional de Paris em” 1867, conjundta mente com 05 seguintes quadrosinhos:. areiro, Busto de sua filha, Mulher da Morioça, Canpone” ja de Braga etc, Francisco José Rezende retratou repetidas ve- ses à familia reinante de Portugal. Os dltimos Fe tratos foram os da senhora D. Maria. Pia e do se- nhor D. Carlos para a secretaria da Miserisordia do Porto, aonde se acham collocados em frente do celebre quadro Fons sita aútribuido a Hol- Dein e para a restauração do qual” muito concor: Feu Resende dando o seu satlo conselho. Francisco Rezende foi talvez dos pintores que pais retratos fez do fallecido monareha D, Luis t Encontra: se este retrato, e quasi sempre de tara: nho, natural, na Camará municipal de Valongo, nô Theatro de S, João do Porto, ná Associação Commercial do Porto, no Gabinete de leitura do Rio de Janeiro, na Escola normal do Porto, no Atheneu Portuense, na Secretaria da Santa Casa da Misericordia do' Porto e emfim na cidade da Praia, ignoramos aonde, Seria demasiado longo designar aonde param às Suas numerosas produeções, comtudo, será cu- ioso gaber-se que às seguintes foram adquiridas pelo Senhor D. Fernando: Torquato Tasso, Ca- mões salvando os Lusiadas, À oração da niaha Lagrinas de mãe, À mizeria, Varina, Campone: es (dos Carvalhos, Retrato do auctor é de Pinho da Costa é Ferreiros na forja: Muitos dos seus quadros foram para longe da patria: A Sintissina Trindade foi pora S. Paulo; À Camponeza da Mortos é O, Vareiro, para Ma- drids À Felicidade é A Miseria para a Belgica & Os Pescadores de Leça para londres. No Porto, ha muitos mais quadros, de Re. zende alem dos dois que meneionamos perten: gentes ao st. Antonio Moreira Cabral e que tam- em possue duas pequenas peizagens e o retrato de sua falecida mãe A Procissão das Ainias é outros quadros de so- menos importancia acham-se na galeria do sr Antonio José da Silva e O Tocador da viola pers tence ao sr, Antonio José da Silva Junior. 

Os srs. Ernesto, Pinheiro, Firmino Pereira e 
Henrique Marinho possuem “vários esbocetos do mallogrado artista, 

AB sr. Aloysio À. de Seabra pertence um qua- dro de costumes nacionaes é una tres ou quatro esboços, e a gala doar ipod da idade 
(José) tambem sc encontram alguns trabalhos do intor portuense. 
"A sua derradeira obra de mais fologo foi A theose de Halimemann, o grande fundador da ho- meopátia, que lhe havia sido encommendado pará 
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o Rio de Janciro. Gonclido o quadro levantarame se certas duvidas, não! sabemos A provaram ques mas, por fim [oi comprado paly obvio do vinte contos de ra traços pelo cana dpi de dna e lá está no Rio de Tantos Como escultor legou à fado varios trabalhos (entes 8 Quães Sobresaho Qu sopa parantos de" Caes que sab das suas mitos porno uso do ircentenario do iasprado cantor doe Pasto das: À imprensa da epocha occupou ne gas te diosta produeção, nova revelação do Matias artístico & o qual infelizmente ainda pio feno Produzido em bronze, como, fora! projestdos dchando-se por conseguinte muito Erolesttdo, perder-se upezar de esa enviclonimema ido à do em um dos gabinetes do Pac de Ea Portuense, O ilstrê extinto era um artista de raça, O seu belo esprto estava incessantemente prscou a do Com fundo quanto ivesseNgovto e bococeupas Fei res CORES que raras vetos 56 encondiaio niúm unico individuo, Pintava ese era mo tempo era aprecibilissimo esconido Ames caras e Paris por casta da Esporão dis suis dirigidas ao sr Conde de Samoddor é pacato mnércic do Porto, ainda hoje pesom cat dás com aproveitamento pois que bo en se hem definida à opinião do nactob sobre ersonnia dos pintores que concorreram aquele grantnto certamen imeinaetona: Numerosos artigos de critica artistica acham-se disperãos pelos Jonas portagutzes, Sempre cio reciamente estriptos eu Esto cio” ienes Sela, Francisco José Rezende não tinha. nenhuma condecoração portoguera, apezar ds vma bem vulgares Emre nos.“ que prosas serem upa as aonta Na lápelia da ava casaca vimos todavia seinilar, nos actos olfciaes, a condecoração de sia de" Mauricio é 5. Lazaro con que Venaitiro núel o disinguira, é sobr O per perdia fase o medio a Soc Timanins 4 Porto, Aquela à que elle ligava comida ia o apréço “era à dadiva de” Sia Magosudeo EPE D. Femando : dois botões de Brlbimiss La Rei apare a É O pd a ia ts otimo, Em 1890 começou a gire de dyspursia logo em seguida sobrêvenu lhe um Corte Le usddão incommodos: à anémia, inflammeçõas incenso 
Luctou resigondamente até que, aos 3o de no- vembro ultimo, a morte 0 veiuldescinta Contava apenas 7 anos pois havia meacido aos 3 de dezembro de 16.5 As Suas CINZAS Tepolisam em uma campa rega no cemiteriad'Agromonte; Porto: 

  

  

  

  

      
  

  

    

  

Alvaro de Mello 

  

BARÃO DE HOWORTH DE SACAVEM. 
FALLECIDO EM 11 DE DEZENDRO DE 1893 

John Stott Howorth, barão de Sacavem, nas ceu em Facet-Lancashire, Inglaterra, aos! 4 de maio de 1839, € falleceu “nesta cidade pelas 3 
  

  

  

(Cabeça de Christo, A polícia e a mulhersinha Pobre mhci, Desventuridi paira, Cabeça de va Za povinho) O viis tes 

               



  

    

         

O OCCIDENTE. 

  

        

horas da madrugada do dia 11 de dezembro do 
“únho proximo passado; tendo, por conseguinte, 
6S annos incompletos, 

Era filho de John e Mary Howorth, Casou em 
5 de agosto de 1853 com a exm srs D. Alice 
Rawstron, actual baroneza de Sacavem, de 
quem teve uma única filha, que morreu de me- 
nor edade. 

John Howorth veio muito novo para, Portugal 
conservando-se todavia em Lisboa, onde era és- 
timadissimo, durante a sua longa é honrosissima 
carreira commercial, Entrou como caixeiro na 
asa Astivordh é Ga, uma das irmas commer: 
ciaes mais importantes e respeitaveis. d'aqueila epochaime tal foi 0” seu procedimento e imtelie 
gência, que, annos depois. era nomeado socio 
da casa, ficando mais tarde único mandatario 
com seu irmão Guilherme João Howorth. 

A casa Ashworth & Ca, tinha por especialida- 
de o negocio de baetas; é, por isso, o nosso bio- 
Faphado era geralmente conhecido na praça pe: fo logo das factos 
Inteligencia pouco vulgar, achava-se acanhado 

o seu meio commercial desejava ir mais lon 
Bê: e, de resto, tornar se” util ao paiz que o ebera como filho. Estava então a industria fabril 
ém Portugal m'um estado de perfeito rachitismo; 
tornava-se neccessario. luctar com tenacidade, 
Sacrificar capitaes, à fim de-lhe dar a. vitalidade 
Protento gia, 9 barão Hovorthy com o seu 
genio arrojado e emprehendedor. não olhando. a sacrificio algum, ousou. montar auecessivamente com seu irmão Guilherme Howorih, as seguintes fabricas: — Mongens do Terreiro do “Trigo, da Companhia do gaz de Coimbra e Porto, da” Fa- brica de Fiação de Xabregas, e em 1800 a Real Fabrica de louça de Sacavem. 

Esta ultima véio preencher na industria uma lacuna importantissima em Portugal. À louça de “so erá quasi toda importada, a manufactara por- 
tugueza “existia, mas, de tal forma, que ninguem honrava 0 fabrico nacional. 
Um dos primeiros modelos apresentados, foi o conhecido prato do Cavallinho; e, tão. conhecido elle ficou, que, apesar dos clegântes desenhos 

que à fabrica de Sacavem está continuadamente 
apresentando, ainda hoje se pergunta pelo cele- 
bre prato do Cavallinho. 

O publico é assimi-—uma creança. ideal! 
sempre o ideal das primeiras impressões. 

Igualmente tentou a construeção. de um cami- nho de ferro para Cintra, de sociedade com o barão: Lacogi=do qual olteve à concessão é se fizeram trabalhos bastante importantes; mas não. chegou a funceionar. 
rei D. Fernando era-lhe muito dedicado. A ess6 respeito contou o nosso estimavel colega O Seculo O seguinte e engraçado episodio: 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  tem 

  

40 barão de Sacavem, durante muitos anos brindara o sr. D. Fernando no dia. do seu anni- versario natalcio, 29 de outubro, com “uma perna de carneiro, que 'especiaimente” mandava, vir de Londres, Um anno, porém, aquela eguaria che- gou effectivamente no dia ag, mas a horas a que jÉ não era possivel preparal:a devidamente “para áquello dia. Então, sabendo d'este facto, o st D. Fernando mandou a collocar sobre é mera de jan: jar, mesmo crua, fazendo assim 4s honras ao pre- 

  

  

De resto o barão Howorth alliava à sua muita jnteligencia e actividade, um caracter extremas mente affavel, e um coração de ouroso seu verdadeiro aivo era a caridade, Inglez de nascença, mas portuguez de convie- são, soube bem demonstrar quanto. lhe era que: tido este cantinho da Europa que O adopraraicos mo filho, quando, em Portogal, se recebeu o ul matim britannico, Um dia, sé bem nos recorda, se- guia o barão por uma das ruas da Baixa com ceu sobrinho o sr: Henrique Howortb, deputado “do parlamento inglez, e noravel. historiador, que, nessa occasião, 5º achava entre nós; quando, ines: perddamente, foi rodeado por um grupo de” por polares que gritavam:=Abaixo os mgleres! Mes O barão com o seu Sangue frio habitual parou diante do grupo, é disse-lhe: Viva Portugal! Eu tambem Sou portugaez! À resposta [Gi uma una: nime salva de palmas de todos os populares, 
O barão de Howorth tencionava partir para fn- 

glaterra no dia :3 de dezembro, a fim de Se br 
Car guá esposa, como todos às únnos costumavas mas, antes disso, como. despedida, lembro 
de olferecer um lunch em Sacavem à alg-mas 
pessoas de familia e amisade, Eram 13 ao todo 
às convidados, inclsindo o barão. Ão  toast fize: 
Fam.s€ diversos brindes, entre, os quaes especia: 
lisatemos. o do nosso bom amigo e collega Men. 

  

  

    

   
  

  

   

  

donça e Costa. que foi bastante notavel, e ao qual 
O barão respondeu commovidissimo. E Coincidencia notaveli=o. infermeiro que o acompanhoi na sua rapida” doença, (oma “pneu monia dupla), e be astistiu nos uliios mamen. toi, vinha exsuilmente no wagon onde voltavam aqueles que tão alegremente tinham astisido à dão sympathica festa de familia, O seursaimento Innebre oi Imponênte:—uma das grandes demonstrações de saudade e sy pethia a que temos assistido; mais. de doo  pes- Sons quiveram prestar homehagem ão ilustre ex. tincio, ao venerando ancião, quê Foi um beneme- ita da indostria, am amigo! dos pobres ev» das andorinhas! Paz à sua alma. 

  

     

  

  

  

  

homenagem aos. muitos servicos prestados 
pelo barão Howorth é muito especialmente à clas. 
je operária da ua fabrica, que perdeu le um 
om chefe é amigo, à camara municipal aprovou que seja dado à rua. dos Serralheiros, em” Sacas 

vem, o nome da rua do «Barão Howorth de Sa- 

  

  

  

  

CONSELHEIRO JOSÉ 
Eu 

  

MELLO GOUVEIA 
ICIDO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1893   

Foi no dia 15 do passado mez de dezembro, que, ma idade de 79 annos completos faleceu & sf conselheiro José de Mello Gouveia, digno par do reino-a que foi elevado em 1880 & vogal do. Supremo Tribunal Administrativo Nascido em Coimbra à 12 de dezembro de 1845, foi o sr. Mello Gouveia, ainda muito novo, per seguido e preso úurante as. luctas do governo absolutista, em consequencia não só das suns ideas liberaes, mas mais nínda por ser filho de um ho-, mem reconhecidamente liberal, Comecou à sua vida publica em 1845, sendo, despachado official maior do governo civil de Coimbra, oceupando depois o logar de secretario gera) de Villa Real de. “Traz os Montes, de administrador geral das mattas nacionaes, de governadorcivilde Leiria, de Vianna, do Castello, de Viseu e do Porto, logar He que não tomou posse, por ser em 29 de'outubro de 1870, nomeado ministro. da. marinha “e ultromar pelo ggbinete presidido pelo duque de Avila & Bolamo. No seguinte anno gerit tambem, interinamente a pasta da justiça desde 3o de jam de março de 1871. Quando cahiu o gabinete regenerador, fazendo parte do grupo avilista, entrou de novo para o poder com o sr. duque de Avila, geriu à pasta da marinha desde 5 de março de 1877 até 
à do janeiro de 1878 é interinamente a da fdzen- 
da, pela saida do sr. Carlos Bento, desde 10 de. setembro 1877 até 29 de janeiro de 1878. Voltou mais tarde a gerir a pasta da marinha desde 14 de novembro de 1881 a 3o de janeiro de 1883, e por 
ultimo, em 1899, no. ministerio presidido pelo se- 
nhor general João Chrysostomo, como ministro da. 
fazenda demoranlo-sé ahi pouco tempo. 

ra natural, como acima dissémos, de Coimbra 
& formado em Philosophia. Era um homem de. 
bem, respitavel e como tambem se vê, dos im- 
ortantes cargos que desempenhou, com uma 
lirga experiencia dos negocios publicos. Honrado. 
pneumonia gerada por antigas doenças o prosta- 

im enumerando-o na infinda lista dos que 
ido para não mais voltar, 

     
  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

      

DR, FRANCISCO IGNACIO LOPES 
FALURCIDO FM 2 DE DEZEMBRO DE 1803   

O honrado cidadão, cujo retrato. publicamos, 
foi um dos homens a que, com mais justiça e maior 
propriedade, se pode chamar um benemérito, 

No decorrer dlestas curtas linhas se verá quan. 
to assim foi. 

O dr. Erancisoo Ignacio Lopes, era natural de 
Almada, essa vila à que prestou tantas provas 
de affeição e de que nunca se esqueceu no excr. 
cício dos diversos cargos publicos à que foi cha- 
mado. 

Nasceu a 3 de agosto de 1806 e foram seus À 
pães Ignacio José Lopes, primeiro cirurgito da 
Armada Real, e D, Maria do Carmo Lopes, pes. 
soas, tão nobres pelo sangue como pelo coração, 

“Tendo, apenas à! annos, terminou os seus estu. 
dos na Escola Medica de Lisboa, tendo lugar a sua 
formatura. em 1827. começando o exercer clinica, 
com tanta proficiencia, qué dentro do pouco tem. po era apontado como é mais habilda localidade, 
Correspondendo à opinitio publica, à camara, em 
junho de 1830, nomeou-o. médico do pártido do 
municipio, e em seguida o governo conferiu-lhe o 
cargo de delegado de cirurgião môr do Reino na 
comarca de Setubal. fp 

Poucas são as pessoas que desconhecem as vi 
cissitides, desta epoca é portanto bem facil será 
o compreliênder O quanto de importante mostra 
à sua nomeação em julho de (833, pelo novo go- 
verno, de ciruraião mór da guarnição do castelo 
é linhas de defeza de Almada; provando, isto, 
dem a importancia, que, em tão verdes annos já 
o benemérito extintto, gozava 

Os inumeros melhoramentos que é sua terra 
natal authrogou, foram tantos como notaveis. Nos | 
annos de 1850 a 1858, foi sua a creação de soccor. |. 
708 à incêndios, construeções de poços, nos sítios 
em que não haviam aguas publicas como por exem» 
plo em Valle de Rosal e Romira, sendo O segun- 
do o melhor no genaro; reedificou o chafariz da 
Fonte Santa, restaurou estradas, entre as quaes, 
as seguintes: caminho novo para à Costa calçada 
de Cacilhas, calcada da Fonte da Pipe, calcada da — 
Trafaria é ainda muitas outras, tães como a das | 
Amendoeirás, Mutella, Pombal, &te. etc: 

Isto, tudo, conseguiu o ilustrado clínico devido a que, em 1850 — procedendo se a eleições mu. 
nieipaes foi eleito vereador e a camara, depois, 
o elegeu seu presidente, 

As construcções que se fizeram sob Os Seus 
auspícios tambem foram importantes: à capella. 
do cemiterio, a praça e casa do acougue: casa para 
à bomba etê. Volândo em 186» a exercer essa 
cargo, novos melhoramentos se deram : ilumina. 

jal, etc. ê a 
Repetidas vezes eleito à junta geral do districto, 

foi por ella, tambem, eleito membro da sua com. 
missão executiva, Em 1850 foi deputado és córtes, 
pelo circulo de Almada, sendo reeleito tres vezes 
né 15 de janeiro de 1808. E 
Em 1840, novamente foi eleito procurador 

junta, geral ã0 distrito é resleito cr 1886. Ainda 
ahi não descançou e datam d'essa epoca propostas 
suas de altíssimo valor para a camara de Almada. 

Regenerador convicto, nuuca se desmentiu, é 
sócom a morte do conselheiro Fontes Pereira de, 
Mello, elle sé retirou da vida politica, Assim tole- 
rante em politica, affavel para todos, só teve uma. 
ideia, — tdeia que existiu sempre é que  acompá-, 
nhou até ao dia 2 de dezembro de 1893, dia em. 
que falleceu, —a de ser uti 
eres mmcarmerresão mca 
Adoipim, Modena & 7 
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